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INTRODUÇÃO 

 O Governo Municipal, sob a coordenação da SMS, apresenta a 

Programação Anual de Saúde – PAS 2021, em cumprimento à legislação vigente 

do SUS, a Lei Complementar 141 de 13 de Janeiro de 2012. 

 A PAS é um importante instrumento do Sistema de Planejamento do SUS, 

tem como propósito determinar o conjunto de ações que permitam concretizar 

os objetivos definidos no Plano de Saúde, assim sendo, descreve o 

detalhamento das ações e metas a serem executadas no período específico. 

 Esse instrumento foi elaborado conforme Portaria 3.332 de 28/12/06 que 

aprova orientações gerais relativas aos instrumentos de planejamento do SUS. 

Serão demonstradas as Ações Programadas para 2021 da SMS por Eixo, Sub-

eixo, Diretriz, Objetivos, Indicadores e Estabelecimento de Ações e Metas anuais 

e setores responsáveis necessários ao cumprimento da programação. 

 Assim, este documento visa demonstrar as ações programadas desta 

SMS para o exercício de 2021 com suas respectivas metas para deliberação do 

Conselho Municipal de Saúde. 
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DEMONSTRATIVO DOS EIXOS, SUB-EIXOS, OBJETIVOS, DIRETRIZES, 

METAS E AÇÕES 

 A partir da análise situacional realizada no Plano Municipal de Saúde 

2018-2021, foram elaborados os Objetivos, Diretrizes e Metas em consonância 

com os eixos analisados: Condições de Saúde da População, Condicionantes e 

Determinantes da Saúde e Gestão em Saúde. Na formulação dos quadros, serão 

apresentadas as diretrizes vinculadas emanadas do Plano de Governo 2017-

2020, da 10ª Conferência Municipal de Saúde, da 11ª Conferência Municipal de 

Saúde, do Pacto pela Saúde e do Plano Plurianual de 2017-2020. 

 

EIXO I – CONDIÇÕES DE SAÚDE 

Sub-eixos Problemas Identificados 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atenção Básica 

1. Número de profissionais insuficientes na Saúde Bucal; 

2. Altos índices de exodontias; 

3. Índice elevado de atendimentos de saúde mental 

apenas de forma curativa; 

4. Necessidade de implantação de um CAPS (para ações 

de prevenção, promoção e continuidade no tratamento de 

doenças mentais); 

5. Gravidez na adolescência; 

6. Resistência dos profissionais em se adaptar ao modelo 

de Atenção Básica (centrado nas ESF) e deixar de lado o 

modelo Sanitarista (centrado no binômio doença-curativo); 

7. Dificuldade de fechamento das unidades de saúde para 

realização de reuniões de equipe; 

8. Falta de reuniões de equipe para planejamento; 

9. Alto índice de alcoolismo; 
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10. Setor de Fisioterapia: grande demanda, ocasionando 

listas de espera; 

11. Falta de médicos para as Estratégias Saúde da 

Família (2); 

12. Descentralização dos serviços/ações de assistência 

social com incoerência nos critérios de concessão de 

benefícios; 

13. Excesso de “assistencialismo”; 

 

 

 

 

Vigilância em 

Saúde 

14. Falta de capacitações; 

15. Falta de agente de endemias; 

16. Falta de regulamentação da Lei de Inspeção 

Municipal; 

17. Falta de um local para recebimento de lixo 

contaminante como lâmpadas fluorescentes e baterias; 

 

 

 

 

Assistência 

Especializada 

18. TFD demora no atendimento de algumas 

especialidades; 

19. Profissional especialista não libera alta para pacientes, 

solicitando retornos mensais e aumentando a fila de 

espera; 

20. Poucas vagas de consulta por cota/mês nas 

especialidades Neurologia e Cardiovascular se formando 

um vazio assistencial na região; 

21. Dificuldades em agendar consultas urgentes 

(Profissional não possui agenda e não atende consulta 

extra); 

22. Dificuldades em agendamento de procedimentos 

ortopédicos; 

23. Falta de atendimento odontológico especializado 

(CEO); 

 

 

Assistência 

24. Necessidade de reformas no Hospital Municipal; 

25. Falta de custeio para o Hospital Municipal. 
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Hospitalar 26. Poucos leitos SUS de internamento de média ou alta 

complexidade (dificuldades Central de Leitos); 

Assistência de 

Urgência e 

Emergência 

27. Falta de conscientização da população no uso desse 

serviço (excesso de consultas que têm resolutividade na 

Atenção Básica); 

 

 

 

 

Assistência 

Farmacêutica 

28. Espaço físico da farmácia muito pequeno; 

29. Alto consumo de medicamentos pela população, com 

destaque para os psicotrópicos; 

30. Já aconteceu entregas em atraso, tanto do Consórcio 

Paraná Saúde, como das Licitações realizadas no 

domicílio; 

31. Armazenamento de insumos como os testes rápidos e 

insulinas em geladeira compartilhadas nas unidades de 

saúde do interior; 

32. Falta de efetivação de um farmacêutico com atuação 

no Centro de Saúde e apoio na Linha Vitória; 

33. Sobrecarga de outros profissionais para entrega de 

medicamentos na Linha Vitória; 

 

 

 

Enfrentamento 

Pandemia 

COVID-19 

42. Falta de espaço físico, equipe exclusiva, EPI´s, 

recursos financeiros para combater a pandemia COVID-

19; 

43. Necessidade de treinamento de toda equipe de saúde; 

44. Necessidade de acompanhamento dos casos 

suspeitos e/ou confirmados; 

45. Inexistência de fluxos e protocolos para tratamento, 

encaminhamento, destino dos óbitos de pacientes 

infectados; 

46. Dificuldade de conscientização da população quanto a 

higiene das mãos, isolamento social, uso de máscaras. 
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EIXO II – DETERMINANTES E CONDICIONANTES DE SAÚDE 

Sub-eixos Problemas Identificados 

 

 

 

 

Alimentação 

E Nutrição 

 

 

 

 

1. Baixa cobertura da população no Setor de Alimentação 

e Nutrição pelo fato de ter uma grande demanda e apenas 

uma profissional no setor; 

2. Crianças com baixo peso e sobrepeso; 

3. Baixa prevalência de aleitamento materno exclusivo; 

4. Alto índice de pacientes em uso de dietas por sonda 

para alimentação; 

5. Elevada incidência de doenças relacionadas com a má 

alimentação, nutrição, sedentarismo e distúrbios 

metabólicos; 

6. Falta de informação sobre alimentação e nutrição; 

 

Moradia 

7. Inexistência de uma sistematização referente ao perfil 

público alvo que demanda atendimento com moradia; 

8. Falta de saneamento básico; 

9. Acúmulo de lixo nos depósitos das localidades; 

 

Trabalho e 

Renda 

10. Falta de qualificação na mão-de-obra; 

11. Desemprego – falta de alternativas, empresas que 

geram empregos; 

Transporte 12. Monopólio do transporte coletivo; 

 

Lazer 

13. Falta de opções de lazer e cultura (centro cultural, 

cinema, teatro, recreação); 

14. Falta de segurança em locais públicos de lazer; 

15. Segurança – pouco policiamento. 
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EIXO III – GESTÃO DA SAÚDE 

Sub-eixos Problemas Identificados 

 

 

Planejamento 

 

1. A Secretaria precisa evouir e utilizar melhor as 

ferramentas de planejamento anual, portanto, não 

consegue visualizar claramente os vazios assistenciais e 

a gestão é feita sob demandas espontâneas e a ação por 

crise (“apagando incêndios”); 

 

Descentralização 

e Regionalização 

2. Falta de protocolos de encaminhamento e atendimento 

na rede especializada; 

3. Falta de regulação do Sistema de Referência e Contra-

Referência; 

 

Financiamento 

4. Desconhecimento de informações sobre recursos 

financeiros estaduais e federais; 

5. Orçamento “engessado” com dotações, nem sempre 

atendendo as necessidades; 

Participação 

Social 

6. Falta de participação social; 

Gestão do 

Trabalho 

7. Centralização do serviço de agendamento de 

consultas, exames e TFD; 

Educação em 

Saúde 

8. Não há um Programa de educação permanente; 

9. Necessidade de abordar temas como acolhimento, 

humanização no atendimento; 

10. Pouca participação dos funcionários em congressos, 

cursos de aperfeiçoamento, capacitações, conferências, 

etc. 

11. Falta de avaliação individual do profissional na sua 

área de atuação; 

12. Falta de um local apropriado e exclusivo para 

reuniões e eventos com pacientes (grupos, encontros); 

Informação em 

Saúde 

13. Falta de equipamento de informática em algumas 

áreas; 
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14. Falta de treinamento a equipe em alguns Sistemas do 

Ministério da Saúde; 

15. Falta de feedback dentro das equipes (análise dos 

indicadores obtidos pelos Sistemas); 

Infra-estrutura 16. Necessidade de construção, reformas, ampliações 

em vários prédios (Hospital Municipal Santa Terezinha, 

UBS Linha Vitória, Centro Odontológico, Centro de Saúde 

da Criança e da Mulher, Centro de Saúde Dr. Carlos 

Renato Passos, UBS no Conjunto Habitacional 

Palmeirinha, Academia de Saúde). 
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 Com base nas prioridades elencadas no Pacto pela Vida foram 

estabelecidos indicadores para cada ano. Abaixo encontram-se os indicadores 

e metas para o ano de 2020 do SISPACTO: 

Pactuação de Diretrizes, Objetivos, Metas e Indicadores – 2020 

N° Tipo Indicador Meta  

2020 

Unidade 

1 U NÚMERO DE ÓBITOS PREMATUROS (30 A 69 ANOS) 

PELO CONJUNTO DAS 4 PRINCIPAIS DCNT (DOENÇAS 

DO APARELHO CIRCULATÓRIO, CÂNCER, DIABETES E 

DOENÇAS RESPIRATÓRIAS CRÔNICAS) 

27 NÚMERO 

ABSOLUTO 

2 E PROPORÇÃO DE ÓBITOS DE MULHERES EM IDADE 

FÉRTIL (MIF) INVESTIGADOS 

100 % 

3 U PROPORÇÃO DE REGISTRO DE ÓBITOS COM CAUSA 

BÁSICA DEFINIDA 

96 % 

4 U PROPORÇÃO DE VACINAS SELECIONADAS DO CNV 

PARA CRIANÇAS <2 ANOS – PENTAVALENTE (3ª 

DOSE), PNEUMOCÓCICA 10-VALENTE (2ª), 

POLIOMIELITE (3ª) E TRÍPLICE VIRAL (1ª) – COM 

COBERTURA VACINAL PRECONIZADA 

N/A % 

5 U PROPORÇÃO DE CASOS DE DOENÇA DE 

NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA IMEDIATA (DNCI), 

ENCERRADAS EM ATÉ 60 DIAS APÓS NOTIFICAÇÃO 

90 % 

6 U PROPORÇÃO DE CURA DOS CASOS NOVOS DE 

HANSENÍASE DIAGNOSTICADOS NOS ANOS DAS 

COORTES 

90 % 

7 E NÚMERO DE CASOS AUTÓCTONES DE MALÁRIA N/A NÚMERO 

ABSOLUTO 

8 U NÚMERO DE CASOS NOVOS DE SÍFILIS CONGÊNITA 

EM MENORES DE UM ANO DE IDADE 

1 NÚMERO 

ABSOLUTO 

9 U NÚMERO DE CASOS NOVOS DE AIDS EM MENORES DE 

5 ANOS 

0 NÚMERO 

ABSOLUTO 
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10 U PROPORÇÃO DE ANÁLISES REALIZADAS EM 

AMOSTRAS DE ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO 

QUANTO AOS PARÂMETROS COLIFORMES TOTAIS, 

CLORO RESIDUAL LIVRE E TURBIDEZ 

80 % 

11 U RAZÃO DE EXAMES CITOPATOLÓGICOS DO COLO DO 

ÚTERO EM MULHERES DE 25 A 64 ANOS NA 

POPULAÇÃO RESIDENTE DE DETERMINADO LOCAL E 

A POPULAÇÃO DA MESMA FAIXA ETÁRIA 

0,65 RAZÃO 

12 U RAZÃO DE EXAMES DE MAMOGRAFIA DE 

RASTREAMENTO REALIZADOS EM MULHERES DE 50 A 

69 ANOS NA POPULAÇÃO RESIDENTE DE 

DETERMINADO LOCAL E POPULAÇÃO DA MESMA 

FAIXA ETÁRIA 

0,45 RAZÃO 

13 U PROPORÇÃO DE PARTO NORMAL NO SUS E NA SAÚDE 

SUPLEMENTAR 

40 % 

14 U PROPORÇÃO DE GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA 

ENTRE AS FAIXAS ETÁRIAS 10 A 19 ANOS 

18 % 

15 U TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL 3 NÚMERO 

ABSOLUTO 

16 U NÚMERO DE ÓBITOS MATERNOS EM UM 

DETERMINADO PERÍODO E LOCAL DE RESIDÊNCIA 

0 NÚMERO 

ABSOLUTO 

17 U COBERTURA POPULACIONAL ESTIMADA PELAS 

EQUIPES DE ATENÇÃO BÁSICA 

80 % 

18 U COBERTURA DE ACOMPANHAMENTO DAS 

CONDICIONALIDADES DE SAÚDE DO PROGRAMA 

BOLSA FAMÍLIA 

80 % 

19 U COBERTURA POPULACIONAL ESTIMADA DE SAÚDE 

BUCAL NA ATENÇÃO BÁSICA 

15 % 

20 U PERCENTUAL DE MUNICÍPIOS QUE REALIZAM NO 

MÍNIMO SEIS GRUPOS DE AÇÕES DE VIGILÂNCIA 

SANITÁRIA, CONSIDERADAS NECESSÁRIAS A TODOS 

OS MUNICÍPIOS 

N/A % 
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21 E AÇÕES DE MATRICIAMENTO REALIZADAS POR CAPS 

COM EQUIPES DE ATENÇÃO BÁSICA 

N/A % 

22 U NÚMERO DE CICLOS QUE ATINGIRAM MÍNIMO DE 80% 

DE COBERTURA DE IMÓVEIS VISITADOS PARA 

CONTROLE VETORIAL DA DENGUE 

N/A NÚMERO 

ABSOLUTO 

23 U PROPORÇÃO DE PREENCHIMENTO DO CAMPO 

“OCUPAÇÃO” NAS NOTIFICAÇÕES DE AGRAVOS 

RELACIONADOS AO TRABALHO 

100 % 

FONTE: SISPACTO – DATASUS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUADROS DOS OBJETIVOS, DIRETRIZES, AÇÕES ESTRATÉGICAS E 

METAS DE INTERVENÇÃO PARA 2021 

 Na sequência está representado o índice dos quadros sucintos 

destacando os eixos, sub-eixos, objetivos, ações estratégicas, metas para o 

período de 2021, sendo o mesmo comtemplado no Plano Municipal de Saúde 

2018-2021. 
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EIXO I – CONDIÇÕES DE SAÚDE 

Quadro Sub-eixo Prioridades 

1. Atenção Básica Atenção à Saúde Materna e a Saúde da 

Criança 

2. Atenção Básica Atenção Integral à Saúde da Mulher  

3. Atenção Básica Atenção à Estratégia Saúde da Família e 

Saúde Bucal 

4. Atenção Básica Atenção à Saúde do Adulto e do Homem 

5. Atenção Básica Atenção à Saúde do Idoso 

6. Atenção Básica Atenção à Saúde Mental 

7. Vigilância em Saúde Fortalecimento das Ações de Vigilância em 

Saúde 

8. Vigilância em Saúde Fortalecimento das Ações de Vigilância 

Sanitária e Ambiental 

9. Assistência 

Especializada 

Ampliação e implementação da Rede de 

Assistência Ambulatorial e Especializada 

10. Assistência Hospitalar Ampliação da Capacidade Resolutiva em 

Média e Alta Complexidade Hospitalar 

11. Assistência Urgência 

e Emergência 

Estruturação da Rede de Assistência em 

Urgência e Emergência 

12. Assistência 

Farmacêutica 

Fortalecimento da Assistência 

Farmacêutica 

13 Enfrentamento 

Pandemia COVID-19 

COMBATER A PANDEMIA COVID-19 

EIXO II – DETERMINANTES E CONDICIONANTES DA SAÚDE 

Quadro Sub-eixo Prioridades 

14. Alimentação e 

Nutrição 

Ampliação da assistência e da promoção de 

saúde na Atenção Básica pelo Setor de 

Nutrição 

15. Lazer Implantação da Academia da Saúde para 

grupos prioritários, hipertensos, diabéticos, 

idosos 
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EIXO III – GESTÃO EM SAÚDE 

Quadro Sub-eixo Prioridades 

16. Planejamento Implantação de uma equipe responsável 

pelo planejamento integrado e participativo 

17. Descentralização/ 

Regionalização 

Participação ativa nas ações de 

regionalização e descentralização 

18. Financiamento Cumprimento da Emenda Constitucional 

19. Participação Social Fortalecimento do Controle Social 

20. Educação em Saúde Implementação da educação em saúde no 

município tanto para os profissionais como 

para a população em geral 

21. Informações em 

Saúde 

Implementação do processo de coleta e 

análise de dados 

22. Infra-estrutura Construção, ampliação, reforma das infra-

estruturas da rede assistencial municipal 

 

Quadro 1 – Eixo I – CONDIÇÕES DE SAÚDE DA POPULAÇÃO 

Sub-eixo: ATENÇÃO BÁSICA 

Objetivo 

ATENÇÃO À SAÚDE MATERNA E À SAÚDE DA CRIANÇA 

Diretrizes Vinculadas: 

Indicadores/Fontes:  

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

Ações Estratégicas 

• Reativação e fortalecimento do Comitê de Prevenção a Mortalidade 

Infantil através da Vigilância Epidemiológica; 

• Fortalecimento das ações da Rede Mãe Paranaense; 

• Manutenção do atendimento de Pré-natal (consultas, exames, 

palestras, aleitamento materno, orientações) previsto no Programa Mãe 

Paranaense; 
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• Manutenção do Curso de Gestantes: Programa Nascendo em Cruz 

Machado: Mãe para Sempre, com realização 2x ao ano, participação de 

equipe multidisciplinar, parceria NASF, ESF, Atenção Básica e Hospital 

Municipal Santa Terezinha; 

• Educação continuada aos RH que atuam no atendimento de gestantes 

e crianças; 

• Intensificação da busca-ativa de crianças em atraso do calendário 

vacinal; 

• Intensificação das ações de prevenção dos distúrbios nutricionais; 

• Promoção da atenção integral à saúde da criança com as ações de 

puericultura e saúde bucal; 

• Manutenção do Programa Saúde na Escola e suas ações; 

• Elaboração e seguimento dos Protocolos de Dispensação de Fraldas, 

Fórmulas Lácteas e Suplementos Alimentares para crianças e 

adolescentes; 

• Realizar atividade da valorização e incentivo ao aleitamento materno 

(ação prevista para mês de Agosto Dourado); 

• Campanhas de prevenção de AIDS e DSTs nas escolas (previsto para 

fevereiro e dezembro). 

Metas 2021 

Redução da taxa de mortalidade infantil 1 

Proporção de óbitos infantis e fetais investigados 100% 

Redução do número de casos novos de sífilis em menores de 

1 ano de idade 

1 

Proporção de vacinas selecionadas do CNV para crianças <2 

anos – pentavalente (3ª dose), pneumocócica 10-valente (2ª), 

Poliomielite (3ª) e tríplice viral (1ª) – Com cobertura vacinal 

preconizada 

 

75% 

Número de casos novos de AIDS em menores de 5 anos 0 

Proporção de parto normal no SUS e na saúde suplementar 40% 

Número de óbitos maternos em determinado período e local 

de residência 

0 
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Proporção de óbitos maternos investigados 100% 

Oferta de puericultura mensal em crianças menores de 1 ano 

de idade 

100% 

Gestantes cadastradas no primeiro trimestre 100% 

Proporção de nascidos vivos de mães com 7 consultas ou 

mais durante o pré-natal 

100% 

Número de teste de Sifilis por gestantes 3 

Oferta de atendimento em saúde bucal para gestantes 100% 

Vacinação de gestantes contra tétano, hepatite B e H1N1, 

DTPA 

100% 

Realização de testes rápidos para gestantes (HIV, Hepatite B 

e Sífilis) 

100% 

Oferta de Consulta puerperal – 2 por gestantes 100% 

Indicadores/Fontes:  

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

Recursos Financeiros: Bloco Atenção Básica e Recursos Municipais. 

Responsável: Equipes de Atenção Básica e Gestão em Saúde. 

Quadro 2 – Eixo I – CONDIÇÕES DE SAÚDE DA POPULAÇÃO 

Sub-eixo: ATENÇÃO BÁSICA 

Objetivo 

ATENÇÃO À SAÚDE DA MULHER 

Diretrizes Vinculadas: 

Indicadores/Fontes: PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, 

PMAQ, AMAQ, PAS 2020. 

Ações Estratégicas 

• Redução da gravidez na adolescência através de ações de 

Planejamento Familiar; 

• Manutenção das ações de estímulo a realização dos exames 

citopatológicos (Outubro Rosa); 

• Manutenção da oferta de exames de mamografia; 
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• Intensificação das ações educativas: palestras, grupos, oficinas, 

encontros. 

Metas 2021 

Razão de exame citopatológicos do colo do útero em mulheres 

de 25 a 64 anos e a população da mesma faixa etária 

0,65 

Realizar 01 evento anual amplo de promoção à saúde da 

mulher – Outubro Rosa 

01 

Razão de exames de mamografia de rastreamento realizados 

em mulheres de 50 a 69 anos e a população da mesma faixa 

etária 

0,50 

Proporção de óbitos de mulheres em idade fértil investigados 100% 

Indicadores/Fontes: Coeficiente de Mortalidade, Razão de Mortalidade 

Materna, SISPRENATAL WEB, SISPACTO, PMAQ, PAS 2019. 

 

Recursos Financeiros: Bloco Atenção Básica e Recursos Municipais. 

 

Responsável: Equipes de Atenção Básica e Gestão em Saúde. 

 

 

Quadro 3 – Eixo I – CONDIÇÕES DE SAÚDE DA POPULAÇÃO 

Sub-eixo: ATENÇÃO BÁSICA 

Objetivo 

ATENÇÃO À ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA E SAÚDE BUCAL 

Diretrizes Vinculadas: 

Indicadores/Fontes:  

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

Ações Estratégicas 

• Fortalecimento das Ações das ESF como estratégia para reorganização 

da Atenção Básica; 

• Manutenção das 05 ESF já implantadas; 
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• Manutenção do NASF 01; 

• Redução da morbimortalidade através de ações de prevenção, 

promoção e recuperação do estado de saúde; 

• Realização de capacitação continuada aos agentes comunitários de 

saúde; 

• Manutenção das ações realizadas pelas equipes ESF; 

• Efetivação de 03 cirurgiões-dentistas para completar o quadro; 

• Realizar Projeto incentivando a prevenção da Saúde Bucal nas escolas 

municipais; 

• Distribuição de kits de escovação dental e escovação dental 

supervisionada, em toda a rede de ensino municipal; 

• Elaboração de projetos de prevenção na área odontológica para 

adultos; 

• Participar das ações no Novembro Azul e Outubro Rosa; 

• Redução do índice de exodontia; 

• Participação das ações do Programa Saúde na Escola; 

Metas 2021 

Cobertura populacional estimada pelas equipes de atenção básica 100% 

Proporção de internações por condições sensíveis à atenção 

básica 

24% 

Cobertura do acompanhamento das condicionalidades de saúde 

do programa bolsa família 

90% 

Cobertura populacional estimada pelas equipes básicas de saúde 

bucal 

50% 

Consultas médicas na atenção básica 36.080 

Visitas domiciliares realizadas pelos ACS 60.696 

Capacitação dos ACS 100% 

Efetivação de 03 cirurgiões-dentistas 00 

Indicadores/Fontes:  

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 
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Recursos Financeiros: Bloco Atenção Básica e Recursos Municipais. 

 

Responsável: Equipes de Atenção Básica e Gestão em Saúde. 

 

 

Quadro 4 – Eixo I – CONDIÇÕES DE SAÚDE DA POPULAÇÃO 

Sub-eixo: ATENÇÃO BÁSICA 

Objetivo 

ATENÇÃO À SAÚDE DO ADULTO E DO HOMEM 

Diretrizes Vinculadas: 

Indicadores/Fontes: 

 PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

Ações Estratégicas 

• Fortalecimento das ações do Hiperdia através da participação de equipe 

.multidisciplinar, divulgação das datas, entre outros; 

• Intensificação e divulgação das ações do Agosto Azul; 

• Incentivo a realização do exame preventivo do câncer de próstata 

(manter a liberação do exame PSA Livre nas ações do Agosto Azul). 

Metas 2021 

Incentivar a participação da população em eventos de educação 

em saúde através de brindes, lanches, possibilitando a liberdade 

de expressão 

2x ao ano 

Elaboração de um projeto de Educação Postural para 

Trabalhadores Rurais 

0 

Indicadores/Fontes:  

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

 

Recursos Financeiros: Bloco Atenção Básica e Recursos Municipais. 
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Responsável: Equipes de Atenção Básica e Gestão em Saúde. 

 

 

 

Quadro 5 – Eixo I – CONDIÇÕES DE SAÚDE DA POPULAÇÃO 

Sub-eixo: ATENÇÃO BÁSICA 

Objetivo 

ATENÇÃO À SAÚDE DO IDOSO 

Diretrizes Vinculadas: 

Indicadores/Fontes:  

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

Ações Estratégicas 

• Melhorias nas orientações educativas quanto ao uso de medicações, 

orientação sexual, higiene e demais através das ESF; 

• Ampliação do acesso aos serviços de saúde tais como odontologia, 

psicologia, fisioterapia, nutrição, exames, e demais; 

• Realizar um evento de prevenção de quedas através das fisioterapeutas 

em conjunto com a assistente social (trabalhando a questão dos direitos 

dos idosos), desenvolvendo atividades práticas, espaço para interação 

social (previsto para mês de junho). 

Metas 2021 

Proporção de vacinação em idosos 90% 

Redução de óbitos prematuros 25 

Manter o auxílio de fraldas geriátricas, complementos alimentares e 

dietas por sonda (quando necessários) 

100% 

Realizar visitas domiciliares aos idosos acamados pelos ACS, 

médicos, enfermeiros e demais profissionais que se façam 

necessários 

100% 

Indicadores/Fontes:  
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PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

 

Recursos Financeiros: Bloco Atenção Básica e Recursos Municipais. 

 

Responsável: Equipes de Atenção Básica e Gestão em Saúde. 

 

 

Quadro 6 – Eixo I – CONDIÇÕES DE SAÚDE DA POPULAÇÃO 

Sub-eixo: ATENÇÃO BÁSICA 

Objetivo 

ATENÇÃO À SAÚDE MENTAL 

Diretrizes Vinculadas: 

Indicadores/Fontes: PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, 

PMAQ, AMAQ, PAS 2020. 

 

Ações Estratégicas 

• Manutenção de grupos de pacientes com doenças mentais; 

• Ações de prevenção em saúde mental/ valorização da vida (ações do 

Setembro Amarelo); 

• Oferta de capacitação em saúde mental para os profissionais de saúde; 

• Manutenção da oferta de atendimento psiquiátrico no município; 

• Ampliação do atendimento psicológico de pacientes; 

• Apoio juntamente ao Comitê Intergestor Regional (CIR) para 

implantação de CAPS a nível regional; 

 

Metas 2021 

Proporcionar internamento psiquiátrico via central de leitos ou 

convênios da Prefeitura, sempre que necessário 

100% 

Fornecer medicamentos psicotrópicos conforme a Remume. 100% 

Manutenção das consultas psiquiátricas dentro do município 100% 
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Implantacao de um centro de Atencao Psicossocial - CAPS 01 

Indicadores/Fontes:  

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

 

Recursos Financeiros: Bloco Atenção Básica e Recursos Municipais. 

 

Responsável: Equipes de Atenção Básica e Gestão em Saúde. 

 

 

Quadro 7 – Eixo I – CONDIÇÕES DE SAÚDE DA POPULAÇÃO 

Sub-eixo: VIGILANCIA EM SAÚDE 

Objetivo 

FORTALECIMENTO DAS AÇÕES DE VIGILÂNCIA À SAÚDE 

Diretrizes Vinculadas: 

Indicadores/Fontes: 

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

 

Ações Estratégicas 

• Intensificar as ações de promoção e vigilância à saúde; 

• Vigilância das condições de saúde da população; 

• Capacitação contínua dos profissionais de saúde (previstas para os 

meses março, setembro e outubro); 

• Identificação de doenças e agravos provenientes de outras regiões; 

• Fortalecimento das ações de prevenção de AIDS/DST (previstas para 

fevereiro e dezembro); 

• Intensificação das ações de prevenção e promoção de saúde nas 

hepatites; 

• Manutenção da cobertura vacinal – acima de 95%; 
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• Melhoramento da notificação de agravos à saúde, sensibilizando a 

população e diminuindo subnotificações; 

• Desenvolvimento de ações para o combate à obesidade através do 

Setor de Nutrição e parceria com a Secretaria Municipal de Esporte 

(previsto para abril); 

• Realização de ações para prevenção de mortes e feridos pelo trânsito 

(Maio Amarelo); 

• Manutenção dos Grupos de acompanhamento: Doce Vida (diabéticos 

insulinodependentes) e Amigos do Coração (hipertensos e diabéticos 

tipo II); 

• Realização da Oficina “Crescer Saudável: Semana de Prevenção à 

Obesidade”, programada para o mês de Julho Laranja; 

• Ações de promoção ao aleitamento materno: Agosto Dourado; 

• Realizar campanhas de promoção à saúde em diversos temas: doenças 

transmissíveis e não-transmissíveis e agravos estratégicos 

(hanseníanse, tuberculose, hepatites, AIDS/DSTs, influenza, e demais); 

• Seguimento da Agenda de Saúde e Programação Anual de Saúde para 

2020. 

Metas 2021 

Fortalecimento das ações de investigação dos agravos à saúde do 

trabalhador 

100% 

Proporção de cura de casos novos de tuberculose pulmonar 

bacífera 

100% 

Proporção de exame anti-hiv realizados em casos novos de 

tuberculose 

100% 

Proporção de registro de óbitos com causa básica definida 96% 

Proporção de casos de doenças de notificação compulsória 

imediata (DNCI) encerradas em até 60 dias após a notificação 

90% 

Número de casos novos de AIDS em menores de 5 anos 0 

Número de casos novos de sífilis congênita em menores de um ano 

de idade 

1 

Indicadores/Fontes:  
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PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

 

Recursos Financeiros: Bloco Vigia SUS, Atenção Básica e Recursos 

Municipais. 

 

Responsável: Vigilância Epidemiológica e Sanitária e Atenção Básica. 

 

 

Quadro 8 – Eixo I – CONDIÇÕES DE SAÚDE DA POPULAÇÃO 

Sub-eixo: VIGILANCIA EM SAÚDE 

Objetivo 

FORTALECIMENTO DAS AÇÕES DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA E 

AMBIENTAL 

Diretrizes Vinculadas: 

Indicadores/Fontes:  

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020.  

Ações Estratégicas 

• Elaboração e conclusão do Código Sanitário Municipal ou similar; 

• Capacitação dos profissionais; 

• Implantação do Plano de Vigilância Sanitária e Ambiental; 

• Manutenção e ampliação do controle de zoonoses; 

• Manutenção e aprimoramento dos acidentes com animais peçonhentos; 

• Manutenção e controle das doenças causadas por vetores; 

• Efetivação de um agente de endemias; 

• Realização de passeata com o tema “Combate a Dengue”, e firmar 

parceria com agentes comunitários de saúde para visitas nas 

residências e Departamento de Obras para coleta de materiais no 

município (previsto para novembro); 
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• Desenvolvimento de ação para prevenção de acidentes de trabalho 

(previsto para julho). 

Metas 2021 

Manter o índice de infestação do Aedes aegypti <1 

Controle da dengue – pontos estratégicos 100% 

Programa Leite das Crianças – análise do leite 30 

Indicadores/Fontes:  

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

 

Recursos Financeiros: Bloco Vigia SUS, Atenção Básica e Recursos 

Municipais. 

 

Responsável: Vigilância Epidemiológica e Sanitária e Atenção Básica. 

 

 

Quadro 9 – Eixo I – CONDIÇÕES DE SAÚDE DA POPULAÇÃO 

Sub-eixo: ASSISTÊNCIA AMBULATORIAL ESPECIALIZADA 

Objetivo 

AMPLIAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DA REDE DE ASSISTÊNCIA 

AMBULATORIAL ESPECIALIZADA 

Diretrizes Vinculadas: 

Indicadores/Fontes:  

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020.  

Ações Estratégicas 

• Manutenção da oferta de consultas especializadas através de 

contratação ou credenciamento de profissionais e clínicas; 

• Fortalecimento do Consórcio CISVALI; 

• Manutenção da oferta de exames clínicos de acordo com os parâmetros 

do SUS; 
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• Manutenção da oferta de exames de maior complexidade; 

• Levantamento dos vazios existenciais; 

• Implantar um CEO via Consórcio de Saúde. 

Metas 2021 

Manutenção das consultas médicas especializadas através de 

Consórcio ou credenciamento (psiquiatria, ortopedia, 

endocrinologia, cardiologia, neurologia, nefrologia, reumatologia, 

entre outros) 

100% 

Manutenção da oferta de exames (laboratoriais e clínicos) pelo 

Consórcio ou credenciamento (laboratoriais, ressonância, 

ultrassom, tomografia, endoscopia, eletrocardiograma, entre outros) 

100% 

Indicadores/Fontes:  

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

 

Recursos Financeiros: Não especificados no total do SUS e Recursos 

Municipais. 

 

Responsável: Gestão da Secretaria de Saúde 

 

 

Quadro 10 – Eixo I – CONDIÇÕES DE SAÚDE DA POPULAÇÃO 

Sub-eixo: ASSISTÊNCIA HOSPITALAR 

Objetivo 

AMPLIAÇÃO DA CAPACIDADE RESOLUTIVA EM MÉDIA E ALTA 

COMPLEXIDADE HOSPITALAR 

Diretrizes Vinculadas: 

Indicadores/Fontes: PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, 

PMAQ, AMAQ, PAS 2020. 

  

Ações Estratégicas 
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• Garantia do acesso à população a serviços de qualidade, com equidade 

e em tempo adequado ao atendimento das necessidades de saúde, 

mediante aprimoramento da política da atenção especializada; 

• Manutenção dos contratos dos Hospitais que prestam assistência 

média e alta complexidade. 

Metas 2021 

Internações clínico-cirúrgicas de média complexidade, conforme 

demanda 

100% 

Indicadores/Fontes:  

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

 

Recursos Financeiros: Não especificados no total do SUS e Recursos 

Municipais. 

 

Responsável: Gestão da Secretaria de Saúde 

 

 

Quadro 11 – Eixo I – CONDIÇÕES DE SAÚDE DA POPULAÇÃO 

Sub-eixo: ASSISTÊNCIA DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA 

Objetivo 

ESTRUTURAÇÃO DA REDE DE ASSISTÊNCIA EM URGÊNCIA E 

EMERGÊNCIA 

Diretrizes Vinculadas: 

Indicadores/Fontes: 

Plano Estadual de Saúde 2016-2019 

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

 

Ações Estratégicas 

• Implementação da Rede de Atenção às Urgências; 
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• Fortalecimento de mecanismos de programação e regulação nas redes 

de atenção à saúde do SUS; 

• Discussões dentro da CIR e CRESEMS para futura implantação do 

SAMU; 

• Capacitação dos profissionais para o atendimento emergencial (previsto 

em Maio Amarelo); 

• Manutenção do Pronto Socorro do Hospital Municipal Santa Terezinha; 

• Conscientização da população quanto ao uso desse serviço.  

Metas 2021 

Realizar no mínimo 1 capacitação por ano específica de atendimento 

de urgências 

1 

Manutenção da contratação de UTI Móvel 1 

Indicadores/Fontes: Percentual de servidores capacitados 

 

Recursos Financeiros: Não especificados no total do SUS e Recursos 

Municipais. 

 

Responsável: Gestão da Secretaria de Saúde 

 

 

Quadro 12 – Eixo I – CONDIÇÕES DE SAÚDE DA POPULAÇÃO 

Sub-eixo: ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 

Objetivo 

APRIMORAR A ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 

Diretrizes Vinculadas: 

Indicadores/Fontes:  

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

Plano Estadual de Saúde 2016-2019 

Ações Estratégicas 
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• Manutenção do espaço físico da farmácia melhorando seu atendimento 

e funcionamento; 

• Manutenção dos equipamentos de informática e sistemas da Farmácia; 

• Implantação de protocolos, normas, rotinas, POPS, para todo o ciclo da 

assistência farmacêutica; 

• Elaboração de protocolo para dispensação de medicamentos que não 

constam na REMUNE; 

• Efetivação de uma farmacêutica. 

Metas 2021 

Efetivação de uma farmacêutica responsável pelo Centro de Saúde 

e que realizará auxílio na UBS Linha Vitória 

0 

Manutenção das licitações de medicamentos 100% 

Orientação dos pacientes no processo de fornecimento da 

medicação do estado 

100% 

Manter os sistemas atualizados 100% 

Indicadores/Fontes:  

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

 

Recursos Financeiros: Não especificados no total do SUS e Recursos 

Municipais. 

 

Responsável: Gestão da Secretaria de Saúde 

 

Quadro 13 – Eixo I – CONDIÇÕES DE SAÚDE DA POPULAÇÃO 

Sub-eixo: ENFRENTAMENTO A PANDEMIA COVID-19 

Objetivo 

COMBATER A PANDEMIA COVID-19 

Diretrizes Vinculadas: 

Plano de Contingência Municipal de Enfrentamento a Doença pelo 

Coronavírus (COVID-19) – 2020; 
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Indicadores/Fontes: PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, PAS 2020. 

Protocolos do Ministério de Saúde de 2020; 

 

Notas Técnicas da SESA. 

Ações Estratégicas 

• Qualificação do processo de gestão para adoção de medidas 

necessárias para a prevenção, controle e redução de danos e agravos 

à saúde pública, frente a pandemia de COVID-19; 

• Fortalecimento das redes de atenção à saúde, com foco na atenção, 

promoção e cuidado em saúde, através da implementação das linhas 

de cuidado, da atenção primária à saúde e de serviços complementares 

a rede; 

• Qualificação das ações de atenção a vigilância à saúde; 

Metas 2021 

Garantir a execução das ações do Plano de Contingência de 

enfrentamento da pandemia provocada pelo coronavírus (COVID-

19). 

100% 

Atualizar os Instrumentos de Gestão com as ações para o 

enfrentamento da pandemia provocada pelo coronavírus (COVID-

19). 

0 

Prover e garantir os estoques estratégicos de insumos, materiais , 

EPIs, mobiliário e equipamentos necessários para assistência à 

saúde. 

100% 

Garantir os profissionais necessários para as ações de vigilância, 

assistência e resposta as ações da COVID-19. 

100% 

Estruturar de unidade de saúde para atender as demandas da 

Pandemia do Coronavírus. 

1 

Executar as ações de Decretos Municiapis, que declara Situações 

de Emergência em Saúde Pública e dispõe sobre medidas de 

enfrentamento da pandemia provocada pelo coronavírus (COVID-9). 

100% 

Instituir Comissão de Enfrentamento do Coronavírus (COVID-19). 0 
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Garantir a organização dos serviços de saúde quanto à detecção 

precoce dos casos suspeitos da COVID-10. 

100% 

Garantir em tempo oportuno a dispensação dos medicamentos para 

a população identificada de risco frente à Pandemia do Coronavírus. 

100% 

Garantir a assistência pré-hospitalar móvel nas situações de 

urgência e emergência para os casos suspeitos ou confirmados de 

coronavírus. 

100% 

Notificar e acompanhar os casos suspeitos e confirmados pelo 

COVID-19. 

100% 

Monitorar os casos suspeitos e/ou confirmados de coronavírus em 

isolamento domiciliar diariamente. 

100% 

Proporcionar o diagnóstico laboratorial dos casos suspeitos de 

coronavírus, conforme normativas e recomendações vigentes. 

100% 

Divulgar a situação epidemiológica municipal do coronavírus. 100% 

Capacitar os profissionais dos serviços de saúde para o 

enfrentamento da pandemia da COVID-19. 

100% 

Orientar a população, estabelecimentos e demais locais necessários 

quanto as medidas de prevenção e controle frente a COVID-19. 

100% 

Realizar a Campanha de Vacinação contra Influenza diante do 

cenário da Pandemia COVID-19. 

1 

Garantir orientações em relação ao manejo de óbitos/corpos em 

domicílio, nos serviços da Atenção Primária a Saúde, espaços 

públicos e funerárias após a morte no período da pandemia COVID-

19. 

100% 

Responsável: Gestão da Secretaria de Saúde, Vigilância Epidemiológica, 

Vigilância Sanitária, Hospital Municipal Santa Terezinha, Atenção Primária. 

 

EIXO II – CONDICIONANTES E DETERMINANTES DA SAÚDE 

 

 Os quadros que compõe esse Eixo devem ser compreendidos em um 

contexto de aproximação dos temas e significa um exercício importante de 
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debate e reflexão pelo setor saúde. Deverão ser viabilizados de acordo com as 

iniciativas intersetoriais e parcerias. 

Quadro 14 – Eixo II – CONDICIONANTES E DETERMINANTES 

Sub-eixo: ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO 

Objetivo 

AMPLIAR A ASSISTÊNCIA E A PROMOÇÃO DA SAÚDE NA ATENÇÃO 

BÁSICA PELO SETOR DE NUTRIÇÃO 

Diretrizes Vinculadas: 

Indicadores/Fontes:  

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

Ações Estratégicas 

• Manutenção dos protocolos de atendimento nutricional na atenção 

básica; 

• Promoção de ações que incentivem a alimentação saudável (prevista 

para julho); 

• Incentivo ao aleitamento materno (previsto para Agosto Dourado); 

• Capacitação dos ACS para a operacionalização, avaliação, 

cumprimento de metas e monitoramento do SISVAN; 

• Avaliar o estado nutricional e o perfil epidemiológico de diferentes 

grupos populacionais; 

• Trabalhar em parceira com os outros profissionais do NASF e das ESF; 

• Participação nas ações do PSE; 

• Acompanhar pacientes com prioridade nutricional: crianças, gestantes, 

diabéticos, oncológicos e pré-operatório de cirurgias bariátricas via 

SUS; 

• Elaborar Protocolo de Atendimento do Paciente Oncológico; 

• Elaborar Protocolo para Dispensação de Fórmulas Lácteas, 

Suplementos e Dietas Industrializadas Administradas por Sondas. 

Metas 2021 
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Elaboração e atualização de Protocolos de Atendimento nutricional 

na Atenção Básica. 

0 

Capacitação dos ACS, por ano 2 

Indicadores/Fontes:  

Percentual da população que utiliza o Serviço de Saúde Pública na Atenção 

Básica; Número de Atendimentos do Setor; Percentual de profissionais 

capacitados em Promoção de Alimentação Saudável. 

 

Recursos Financeiros: Bloco da Atenção Básica e Recursos Municipais. 

 

Responsável: Nutricionista da Saúde Pública 

Quadro 15 – Eixo II – CONDICIONANTES E DETERMINANTES DA 

SAÚDE 

Sub-eixo: LAZER 

Objetivo 

IMPLANTAÇÃO DA ACADEMIA DE SAÚDE E AÇÕES PARA GRUPOS 

PRIORITÁRIOS: HIPERTENSOS, DIABÉTICOS, IDOSOS 

Diretrizes Vinculadas: 

Indicadores/Fontes:  

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

 

Metas 2021 

Implantacao de uma academia de saúde 0 

Indicadores/Fontes: Percentual de pessoas em grupos prioritários. 

 

Recursos Financeiros: Bloco Vigilância em Saúde e Recursos Municipais. 

 

Responsável: Vigilância em Saúde e Atenção Básica. 
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Quadro 16 – Eixo III – GESTÃO DA SAÚDE 

Sub-eixo: PLANEJAMENTO 

Objetivo 

IMPLANTAÇÃO DE UMA EQUIPE RESPONSÁVEL PELO 

PLANEJAMENTO INTEGRADO E PARTICIPATIVO 

Diretrizes Vinculadas: 

Pacto pela Saúde 

• Diretriz XII: Implementação de novo modelo de gestão e instrumentos 

de relação federativa, com centralidade na garantia do acesso, gestão 

participativa com foco em resultados, participação social e 

financiamento estável. 

• Diretriz XIII: Qualificação de instrumentos de execução direta, com 

geração de ganhos de produtividade e eficiência para o SUS. 

Ações Estratégicas 

• Promover capacitações em todos os Setores da Secretária Municipal de 

Saúde (previsto para março, maio, setembro e outubro); 

• Incentivar a participação do Conselho Municipal de Saúde; 

• Garantir que a Ouvidoria seja ativa; 

• Organizar a XI Conferência Municipal de Saúde; 

• Manter a elaboração do calendário e cronograma de atividades; 

• Solicitar relatórios mensais com as principais atividades desenvolvidas 

pelos profissionais (acompanhamento da produção). 

Metas 2021 

Elaboração de 01 Programação de Saúde, a cada ano 1 

Elaboração de 01 Relatório de Gestão, a cada ano 1 

Realização anual, pelo menos 01, oficina de capacitação de 

planejamento e gestão para a equipe diretora 

1 

Organização de 01 evento de acompanhamento e avaliação dos 

indicadores gerais de saúde, epidemiológicos e de gestão, 

semestralmente, a cada ano 

2 
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OProporção de Plano de Saúde enviado ao CMS 1 

Indicadores/Fontes:  

Instrumentos de Gestão; Eventos de Avaliação da Gestão; Número de Oficinas 

e Capacitações realizadas.  

 

Recursos Financeiros: Bloco Gestão em Saúde e Recursos Municipais. 

 

Responsável: Secretário de Saúde, Assessor Hospitalar e Coordenador da 

Atenção Básica 

 

 

Quadro 17 – Eixo III – GESTÃO DA SAÚDE 

Sub-eixo: DESCENTRALIZAÇÃO E REGIONALIZAÇÃO 

Objetivo 

PARTICIPAÇÃO ATIVA NAS AÇÕES DE REGIONALIZAÇÃO E 

DESCENTRALIZAÇÃO 

Diretrizes Vinculadas: 

Indicadores/Fontes: 

Plano Estadual de Saúde 2016-2019 

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

 

Ações Estratégicas 

• Participação ativa na Gestão Regional, atuando de maneira 

colaborativa, buscando a melhoria dos atendimentos de média e alta 

complexidade; 

• Participação na elaboração dos Protocolos de Serviços e Regulação no 

âmbito regional; 

• Firmamento de parcerias com a Regional e demais municípios na 

capacitação de equipes diretoras e técnicas. 

Metas 2021 
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Participar em 100% dos eventos relacionados à 

regionalização/descentralização 

100% 

Indicadores/Fontes: Participação nos eventos.  

 

Recursos Financeiros: Bloco Gestão em Saúde e Recursos Municipais. 

 

Responsável: Secretário de Saúde, Assessor Hospitalar e Coordenador da 

Atenção Básica 

 

Quadro 18 – Eixo III – GESTÃO DA SAÚDE 

Sub-eixo: FINANCIAMENTO 

Objetivo 

CUMPRIMENTO DA EMENDA CONSTITUCIONAL 

Diretrizes Vinculadas: 

Indicadores/Fontes: 

Plano Estadual de Saúde 2016-2019 

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

 

Ações Estratégicas 

• Cumprimento da EC 29/2000 que determina investir 15% dos recursos 

próprios em saúde; 

• Envio dos documentos financeiros para processamento ao SIOPS; 

• Elaboração de Projetos para pleito de recursos extramunicipais; 

• Elaboração, com base na Lei de Diretrizes Orçamentárias e Lei 

Orçamentária Anual, a Programação Anual de Saúde e Agenda de 

Saúde. 

Metas 2021 

Destinar em recursos próprios, no mínimo 15% das receitas 

vinculadas a EC 29/2000 

15% 

Manter os dados do SIOPS atualizados 100% 
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Indicadores/Fontes:  

Percentual de recursos próprios investidos em Saúde.  

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

 

Recursos Financeiros: Recursos Municipais. 

 

Responsável: Secretário de Saúde. 

 

Quadro 19 – Eixo III – GESTÃO DA SAÚDE 

Sub-eixo: PARTICIPAÇÃO SOCIAL 

Objetivo 

FORTALECIMENTO DO CONTROLE SOCIAL E DA PARTICIPAÇÃO DA 

POPULAÇÃO 

Diretrizes Vinculadas: 

Indicadores/Fontes: 

Plano Estadual de Saúde 2016-2019 

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

 

Pacto pela Saúde 

Ações Estratégicas 

• Intensificar as pesquisas de satisfação dos usuários; 

• Fortalecimento da Ouvidoria implantada; 

• Fortalecimento do Conselho Municipal de Saúde e incentivo a 

participação dos membros; 

• Antecipação, sempre que possível, dos documentos à Diretoria, que 

serão apreciados e deliberados pelo CMS; 

• Participação ativa em capacitações para membros do CMS; 

• Fortalecimento dos usuários, CMS, ACS, ESF, NASF e SUS. 

Metas 2021 
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Pesquisa anual de satisfação dos serviços 1 

Realização de Conferência Municipal de Saúde 0 

Indicadores/Fontes:  

Índice de satisfação dos usuários dos serviços; Número de eventos de 

Capacitação.  

Responsável: Secretário de Saúde. 

 

 

Quadro 20 – Eixo III – GESTÃO DA SAÚDE 

Sub-eixo: EDUCAÇÃO EM SAÚDE 

Objetivo 

IMPLEMENTAÇÃO DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE  

Diretrizes Vinculadas: 

Indicadores/Fontes:  

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, 

PAS 2020, Plano Estadual de Saúde 2016-2019. 

Pacto pela Saúde. 

Ações Estratégicas 

• Incentivo a participação dos profissionais em eventos de educação 

continuada do município e a nível regional. 

• Intensificação da divulgação das informações da SMS na internet; 

• Investimento em qualificação e fixação dos profissionais para o SUS.  

Metas 2021 

Organizar e promover 01 evento por ano de capacitação geral das 

equipes de saúde 

1 

Incentivar a participação dos profissionais em encontros, palestras, 

cursos, conferências 

100% 

Indicadores/Fontes:  

Percentual do número de servidores capacitados. 

Recursos Financeiros: Incluídos no Bloco Gestão em Saúde e Recursos 

Próprios. 
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Responsável: Secretário de Saúde. 

 

 

Quadro 21 – Eixo III – GESTÃO DA SAÚDE 

Sub-eixo: INFORMAÇÃO EM SAÚDE 

Objetivo 

IMPLEMENTAÇÃO DO PROCESSO DE COLETA E ANÁLISE DE DADOS  

Ações Estratégicas 

• Solicitação à CONSULFARMA a realização de eventos e capacitação 

aos funcionários em relação aos sistemas informatizados; 

• Manutenção do CONSULFARMA; 

• Utilização dos indicadores e outros dados na elaboração de programas 

e políticas em saúde; 

• Aquisição de equipamentos de informática sempre que se fizerem 

necessários; 

• Relatórios mensais dos sistemas, divulgando informações; 

• Instalar computadores nos consultórios odontológicos. 

Metas 2021 

Informatizar e operar os sistemas online em todas as UBS serviços 

de saúde, administrativos, programas e outros. 

100 

Capacitação dos funcionários em relação aos sistemas, sempre que 

necessário 

100% 

Indicadores/Fontes: Percentual de informatização de todos os setores. 

Recursos Financeiros: Incluídos no Bloco Gestão em Saúde e Recursos 

Próprios. 

Responsável: Secretário de Saúde. 

 

Quadro 22 – Eixo III – GESTÃO DA SAÚDE 

Sub-eixo: INFRAESTRUTURA 

Objetivo 



 

42 
 

CONSTRUÇÃO, AMPLIAÇÃO E REFORMA DAS INFRAESTRUTURAS DA 

REDE ASSISTENCIAL EM SAÚDE  

Diretrizes Vinculadas: 

Indicadores/Fontes:  

PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2018-2021, SISPACTO, PMAQ, AMAQ, PAS 

2020. 

Plano Estadual de Saúde 2016-2019 

Ações Estratégicas 

• Construções, reformas, ampliações, adequações das infraestruturas da 

rede assistencial em saúde. 

Metas 2021 

Construção da nova UBS da Linha Vitoria 1 

Reforma do Centro de Saúde da Criança e da Mulher 0 

Reforma do Hospital Municipal Santa Terezinha 1 

Reforma do Centro de Saúde Dr Carlos Renato Passos 0 

Indicadores/Fontes: Adequações da infraestrutura. 

Recursos Financeiros: Incluídos no Bloco Gestão em Saúde e Recursos 

Próprios. 

Responsável: Secretário de Saúde. 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÃO 

 Durante a elaboração do Programação Anual de Saúde 2021 considerou-

se dados epidemiológicos, demográficos, econômicos e sociais do município de 

Cruz Machado, elencados no Plano Municipal de Saúde 2018-2021. 
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 Para que os objetivos sejam alcançados, é necessário compromisso de 

toda a equipe de saúde, articulação intersetorial, presença ativa do Conselho 

Municipal de Saúde e da comunidade como um todo. A gestão deverá ser 

participativa, descentralizada, estratégica e acessível. 

  Que esse documento contribua no desenvolvimento de metas e ações 

para o ano de 2021. Que seja consultado no cotidiano de todos os profissionais 

de saúde. E que jamais se torne imóvel, intacto, estagnado. Que seja 

constantemente construído, modificado, melhorado. 
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